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NOTAS METODOLÓGICAS

1- Com esta publicação, a Coordenação de Indústria do IBGE in icia a

divulgação da série de índices regionais da produção física (PIM-PF)

ajustadas sazonalmente.

2 - Os indicadores regionais utilizam dados primários da Pes quisa

Industrial Mensal de Produção Física (PIM-PF). Os painéis d e produtos e

informantes são específicos para cada região.

3 - A base de ponderação dos indicadores é fixa e tem como refer ência

a estrutura média do Valor da Transformação Industrial refe rente ao período

1998/2000. Para a Indústria Geral segundo esta variável, os produtos

selecionados alcançam os seguintes níveis de cobertura: Am azonas, 38

produtos (72%), Pará, 23 produtos (73%), Região Nordeste, 1 62 produtos

(62%); Ceará, 62 produtos (61%); Pernambuco, 76 produtos (5 0%); Bahia, 79

produtos (66%); Minas Gerais, 143 produtos (64%); Espírito Santo, 24

produtos (71%); Rio de Janeiro, 137 produtos (56%); São Paul o, 490 produtos

(55%); Paraná, 136 produtos (52%); Santa Catarina, 113 prod utos (50%); Rio

Grande do Sul, 197 produtos (55%) e Goiás, 49 produ tos (46%). 

3 - Os procedimentos metodológicos dos índices regionais sã o

idênticos aos adotados no nível Brasil. A fórmula de cálculo adotada é uma

adaptação de Laspeyres - base fixa em cadeia, com a tualização de pesos.

4 - São divulgados quatro tipos de índices:

- ÍNDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO-ÍNDICE): compara a produç ão do mês

de referência do índice com a média mensal produzida no ano ba se da

pesquisa (2002);

- ÍNDICE MENSAL: compara a produção do mês de referência do ín dice em

relação a igual mês do ano anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO NO ANO: compara a produção acumulada no an o, de

janeiro até o mês de referência do índice, em relação a igual p eríodo do

ano anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO NOS ÚLTIMOS 12 MESES: compara a produção acumulada

nos últimos 12 meses de referência do índice em relação a igua l período

imediatamente anterior. 
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Os demais ÍNDICES (por exemplo, MÊS/MÊS ANTERIOR) podem ser obtidos

pelo usuário a partir do índice Base Fixa Mensal.

5 - O ajuste sazonal das séries regionais foi obtido utilizan do-se o

software X-12 ARIMA, U.S. Census Bureau. Considera-se, alé m dos efeitos

sazonais, tratamento específico para o efeito calendário ( Trading Day),

identificação de outliers e correção de dias úteis para feri ados móveis

(Carnaval e Páscoa). A modelagem foi definida com a série de 1 86 meses

(janeiro de 1991 a junho de 2006) para todas as regiões, à exce ção dos

estados do Amazonas, Pará e Goiás, que têm séries com 54 meses (de janeiro

2002 a junho de 2006). Foram ajustadas as séries para a Indúst ria Geral e

os modelos adotado são os seguintes:

REGIÃO DECOMPOSIÇÃO MODELO ARIMA REGRESSÃO (REGARIMA)
AM Multiplicativa (2 0 0)(0 1 1)
PA Aditiva (0 1 1)(0 1 1)
NE Aditiva (0 1 0)(0 1 1) Carnaval, Páscoa e efeito calendário (TD)
CE Aditiva (2 0 0)(0 1 1) Carnaval, Páscoa e efeito calendário (TD)
PE Multiplicativa (2 0 0)(0 1 1) Carnaval e efeito calendário (TD)
BA Aditiva (1 1 2)(0 1 1) Páscoa
MG Aditiva (2 1 0)(0 1 2) Carnaval, Páscoa e efeito calendário (TD)
ES Multiplicativa (2 0 0)(0 1 1) Carnaval, Páscoa e efeito calendário (TD)
RJ Aditiva (2 1 0)(0 1 1) Carnaval
SP Aditiva (1 1 2)(0 1 2) Carnaval, Páscoa e efeito calendário (TD)
PR Aditiva (0 1 1)(0 1 1) Carnaval, Páscoa e efeito calendário (TD)
SC Aditiva (0 1 2)(1 1 2) Carnaval, Páscoa e efeito calendário (TD)
RS Aditiva (0 1 0)(0 1 1) Carnaval, Páscoa e efeito calendário (TD)
GO Aditiva (2 1 2)(0 1 1)
BR Aditiva (2 1 0)(0 1 2) Carnaval, Páscoa e efeito calendário (TD)

6 - Os índices apresentados neste documento estão sujeitos à

retificação nos dados primários por parte dos informantes, sendo

incorporadas revisões a partir de janeiro do ano anterior ao de referência

da pesquisa.

Informações mais detalhadas sobre os procedimentos metodo lógicos

podem ser obtidas na Coordenação de Indústria (COIND) - Aven ida Chile, 500

4o andar CEP 20031-170 - Rio de Janeiro - RJ, telef one: (21) 2142-4513.
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Comentários

Em junho de 2006, os índices regionais da produção industria l

ajustados sazonalmente mostram um quadro predominantemen te negativo frente

a maio, com dez dos quatorze locais apresentando queda. Amaz onas (-5,4%) e

Paraná (-4,3%) assinalam as reduções mais acentuadas. São P aulo (-2,3%),

parque fabril de maior peso no país, registra taxa abaixo da m édia nacional

(-1,7%). Espírito Santo (5,1%), Pernambuco (2,2%), Ceará ( 0,9%) e Pará

(0,2%) são os locais que apresentam crescimento na passagem de maio para

junho.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Índice Mês/Mês - Ajustado Sazonalmente - Junho/2006

(Base: mês imediatamente anterior = 100)
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Ao longo do primeiro semestre, dez locais pesquisados apres entam

acréscimo na produção, com destaque para Pará (13,5%), Cear á (7,2%) e Bahia

(5,5%). Também ficam acima da média nacional: Pernambuco e E spírito Santo

(ambos com 4,7%), Minas Gerais (4,6%), São Paulo (3,4%), Rio de Janeiro

(3,3%) e região Nordeste (3,1%). O dinamismo das exportaçõe s (minério de

ferro, produtos siderúrgicos, petróleo, celulose e açúcar ) e a presença

importante de atividades produtoras de bens de consumo (dur áveis e de semi

e não duráveis) explicam o desempenho favorável des tes locais.

Para o total do país observa-se que o resultado de 2,6% assina lado no

indicador acumulado ao final do primeiro semestre de 2006, r eflete uma

forte desaceleração no ritmo produtivo entre o primeiro (4, 6%) e segundo

trimestre (0,8%). Esse movimento é observado na maioria (9) das 14 áreas

pesquisadas (tabela 3). Amazonas lidera essa perda de dinam ismo, ao passar
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de um crescimento de 9,3% no período janeiro-março para uma q ueda de 12,1%

no segundo trimestre, devido principalmente ao recuo de mat erial e

eletrônico e equipamentos de comunicações (de 14,1% para -2 2,4%). Este

setor, de maior peso na estrutura industrial, foi fortement e impactado pela

redução no ritmo das vendas de telefones celulares para o mercado externo.

No confronto junho 06/ junho 05, que para o total do país mostr ou

recuo de 0,6%, os índices regionais foram negativos em cinco locais. Vale

mencionar, nesse indicador, a diferença de número de dias út eis (21 em 2006

contra 22 em 2005). Amazonas (-20,0%), refletindo o forte im pacto negativo

vindo do setor de material eletrônico e equipamentos de comu nicação,

assinala a maior queda. Rio Grande do Sul (-6,7%), Santa Cata rina (-2,2%),

Paraná (-1,2%) e Minas gerais (-0,8%) também ficam abaixo da média

nacional. Entre os que assinalaram expansão, Espírito Sant o (16,1%), Pará

(14,8%), Ceará (7,0%) e Pernambuco (6,1%) alcançaram as tax as mais

expressivas. As indústrias da região Nordeste (2,0%), Goiá s (2,0%), Bahia

(1,3%), Rio de Janeiro (0,8%) e São Paulo (0,5%) também apont am resultado

positivo.

Em junho, a indústria do Amazonas apresentou recuo de 5,4% em relação

ao mês imediatamente anterior, na série livre de influência s sazonais. Em

relação ao trimestre imediatamente anterior, índice ajust ado sazonalmente,

a redução foi de 7,9%. Na comparação com junho de 2005 observa -se uma queda

de 20,0%, terceira taxa negativa consecutiva e a menor desde o início da

série histórica em janeiro de 2002. A produção industrial am azonense

assinala resultados negativos tanto no segundo trimestre d e 2006 (-12,1%)

como no indicador acumulado dos seis primeiros meses do ano ( -2,7%), ambas

as comparações contra a igual período de 2005. O indicador ac umulado nos

últimos doze meses (0,9%) acentua a trajetória de desaceler ação em relação

aos meses anteriores.

No confronto com igual mês do ano passado (-20,0%), oito das o nze

atividades reduziram a produção, com destaque para a signif icativa

contribuição negativa, na média da indústria, vinda de mate rial eletrônico

e equipamentos de comunicações (-35,4%). Neste segmento, s obressaiu o recuo

na fabricação de telefones celulares, influenciado pela co mbinação entre

redução das exportações neste ano e uma base de comparação el evada, por

conta da maior produção em junho de 2005. Vale destacar també m, embora com
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menor impacto negativo no índice geral, as quedas em aliment os e bebidas

(-16,6%) e produtos químicos (-51,7%), por conta, sobretud o, dos

decréscimos nos itens preparações em xarope e em pó para bebi das; e papel e

filme fotográficos. Em sentido contrário, edição e impress ão, com

crescimento atípico de 70,7%, por conta da baixa base de comp aração, e

produtos de metal (12,4%) foram as principais influências p ositivas, em

virtude principalmente do avanço na produção de fitas de víd eo e de

aparelhos de barbear.

Na evolução trimestral de 2006, observa-se inversão no dese mpenho

entre o primeiro (9,3%) e segundo trimestres (-12,1%), amba s as comparações

contra iguais períodos de 2005. Este resultado foi influenc iado em grande

parte pelo significativo recuo observado em material eletr ônico e

equipamentos de comunicações, que passou de uma expansão de 14,1% em

janeiro-março para uma redução de 22,4% no período abril-junho.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Amazonas 2005-2006
Indicador Trimestral 

(Base: igual período do ano anterior)

-15

-10

-5

0

5

10

15

20

25

30

1º Tri
2005

2º Tri 3º Tri 4º Tri 1º Tri
2006

2º Tri

No fechamento do primeiro semestre do ano (-2,7%), observa- se

resultados negativos em cinco dos onze segmentos pesquisad os. Os impactos

negativos mais relevantes vieram de material eletrônico e e quipamentos de

comunicações (-7,9%) e de alimentos e bebidas (-7,5%). Por o utro lado,

outros equipamentos de transporte (16,0%) e edição e impres são (32,4%)

foram as principais influências positivas, sobretudo devi do à produção de

motocicletas e suas peças e acessórios; e fitas de vídeo.
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Por fim, o índice de média móvel trimestral mostra uma perda d e 3,6%

entre os trimestres encerrados em maio e junho. Na comparaçã o trimestre

contra trimestre imediatamente anterior, a atividade indu strial do Amazonas

mostra significativa desaceleração ao passar de uma expans ão de 9,7% no

primeiro trimestre do ano para uma queda de 7,9% no  segundo.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

CNAE 12Brasil x Amazonas
Média Móvel Trimestral

Índice de Base Fixa - Séries com Ajuste Sazonal (20 02=100)
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A indústria do Pará, em junho, apresentou ligeira variação p ositiva

(0,2%) em relação a maio, já descontados os efeitos sazonais . Na comparação

com igual mês do ano anterior, observa-se expressivo cresci mento (14,8%).

Os indicadores para períodos mais abrangentes também regis traram expansão:

13,5% no acumulado no ano e 7,8% no acumulado nos últimos doze meses. Nos

índices trimestrais as taxas foram positivas tanto no confr onto com igual

trimestre do ano anterior (14,2%) como frente ao primeiro de 2006 (4,2%),

este último na série com ajuste sazonal.

Na comparação junho 06/ junho 05, o acréscimo de 14,8% na indú stria

paraense foi determinado pelo desempenho positivo em cinco das seis

atividades pesquisadas, com o principal impacto positivo v indo da

metalurgia básica (26,5%), seguida pela indústria extrati va (9,2%) e por

alimentos e bebidas (35,5%). Estas atividades registraram avanço na

produção, principalmente, dos itens: óxido de alumínio; mi nérios de ferro;

e crustáceos congelados, respectivamente. Por outro lado, madeira (-13,4%)

foi a única atividade que assinalou taxa negativa, sendo inf luenciada,

sobretudo, pelo recuo em madeira compensada.

8



A produção da indústria paraense no segundo trimestre deste ano

assinala expansão de 14,2%, resultado superior ao registra do no primeiro

(12,6%), ambas as comparações contra igual período do ano an terior. Para

este movimento contribuíram quatro dos seis segmentos, com destaque para

metalurgia básica, que passou de 6,9% para 25,7%, e alimento s e bebidas (de

2,6% para 24,9%). A indústria extrativa, mesmo com desacele ração no ritmo

de crescimento, ainda permanece mostrando expansão de dois dígitos (11,2%).

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Pará 2005-2006

Indicador Trimestral 
(Base: igual período do ano anterior)
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No fechamento do primeiro semestre do ano, a indústria parae nse

apresentou expansão de 13,5%, decorrente, em grande parte, da performance

favorável da indústria extrativa (18,3%), seguida pela met alurgia básica

(16,3%). Nestas atividades sobressaem, principalmente, o s aumentos nos

itens minérios de ferro e óxido de alumínio, respectivament e. Por outro

lado, a única contribuição negativa veio, novamente, de mad eira (-8,7%),

com destaque para o produto madeira compensada.

Por fim, o índice de média móvel trimestral apresenta, em jun ho,

expansão de 1,0% frente o trimestre encerrado em maio. Na com paração

trimestre contra trimestre imediatamente anterior, a ativ idade industrial

paraense cresce 4,2%, mantendo praticamente o mesmo ritmo d e crescimento do

primeiro trimestre (4,8%). Vale destacar a seqüência de res ultados

positivos iniciada no período abril-junho de 2005.
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Brasil x Pará
Média Móvel Trimestral

Índice de Base Fixa - Séries com Ajuste Sazonal (20 02=100)
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Em junho, a indústria do Nordeste registrou queda de 1,8% em r elação

a maio, na série livre dos efeitos sazonais. Na comparação co m igual mês do

ano anterior, observou-se crescimento de 2,0%. Os indicado res para períodos

mais abrangentes também apresentaram taxas positivas: 3,1 % no acumulado no

ano e 1,8% no acumulado nos últimos doze meses. A produção do s egundo

trimestre de 2006 apontou resultado positivo frente a igual trimestre de

2005 (2,8%), mas foi ligeiramente menor que a do trimestre im ediatamente

anterior (-0,1%).

A indústria nordestina, segundo o indicador mensal, assina lou

acréscimo de 2,0%, com expansão em sete dos onze segmentos pe squisados. Os

maiores impactos positivos vieram das indústrias de celulo se e papel

(22,5%), têxtil (9,6%) e metalurgia básica (10,2%), que apr esentaram

aumentos na produção, principalmente, dos itens: celulose ; tecidos de

algodão, e fios de algodão; e alumínio não ligado em formas br utas,

respectivamente. Por outro lado, vestuário (-30,4%) e calç ados e artigos de

couro (-8,9%) exerceram as principais pressões negativas, nas quais

sobressaíram os recuos na fabricação, sobretudo, de camisa s de malha, e

vestuário para uso profissional; e calçados de plás tico, respectivamente.

Em base trimestrais, a indústria nordestina assinala ligei ra redução

no ritmo de crescimento na passagem do primeiro (3,4%) para o segundo

trimestre (2,8%), ambas as comparações contra igual períod o do ano

anterior. Para este movimento contribuíram cinco dos onze r amos

pesquisados, com destaque para a indústria de produtos quím icos, que passou
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de um ligeiro acréscimo de 0,7% para um recuo de 2,7%; aliment os e bebidas

(de  1,0%  para  -0,8%) e vestuário (de -18,3% para  -2,9%).

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Região Nordeste 2005-2006

Indicador Trimestral 
(Base: igual período do ano anterior)
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No indicador acumulado no ano, o acréscimo de 3,1% foi conseq üência

principalmente dos desempenhos positivos em oito das onze a tividades

pesquisadas. As contribuições positivas mais relevantes f oram observadas em

celulose e papel (30,0%), metalurgia básica (14,5%) e têxti l (9,2%). Nestes

segmentos destacaram-se os avanços na fabricação de celulo se; barra, perfil

e vergalhões de cobre, e vergalhões de aço ao carbono; e tecid os de

algodão, respectivamente. Em sentido contrário, o maior im pacto negativo

veio de vestuário (-24,0%), que apresentou recuo na produçã o,

principalmente, de vestuário para uso profissional e calças compridas.

Por fim, o índice de média móvel trimestral assinala ligeiro recuo

(-0,4%) entre os trimestres encerrados em maio e junho. A ind ústria

nordestina mostra ligeira variação negativa de 0,1% na comp aração entre o

primeiro e o segundo trimestre, após três trimestres assina lando taxas

positivas.
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Brasil x Nordeste
Média Móvel Trimestral

Índice de Base Fixa - Séries com Ajuste Sazonal (20 02=100)
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Em junho, a produção industrial do Ceará recuou 0,9% na compa ração

com maio, na série ajustada sazonalmente. Em relação a igual mês do ano

passado, observa-se expansão de 7,0%, sexto resultado posi tivo consecutivo

neste tipo de confronto. O indicador acumulado no primeiro s emestre do ano

registrou crescimento de 7,2%, enquanto o acumulado nos últ imos doze meses

prossegue mostrando desaceleração no ritmo de queda (-0,9% ). Nos índices

trimestrais, o segundo trimestre aponta avanço de 4,0% fren te ao mesmo

período de 2005, mas foi 1,9% menor do que o trimestre imediat amente

anterior.

Na comparação com igual mês do ano anterior, a produção ceare nse

mostra acréscimo de 7,0% devido, sobretudo, aos resultados positivos em

seis das dez atividades pesquisadas. As principais contrib uições positivas

para a formação do índice global vieram de têxtil (22,3%), má quinas,

aparelhos e materiais elétricos (117,4%) e refino de petról eo e produção de

álcool (42,5%). Nestes ramos destacaram-se os avanços obse rvados nos itens:

tecidos de algodão; transformadores; e óleo diesel e gasoli na. Entre os

ramos que assinalaram redução, sobressaem calçados e artig os de couro

(-18,8%), pressionado sobretudo pela diminuição na produç ão de calçados de

plástico; e vestuário (-16,1%), por conta do decréscimo em c alças

compridas.

Em bases trimestrais, houve crescimento de 4,0% no segundo t rimestre

do ano, em relação ao mesmo período do ano anterior. Este resu ltado mostra

desaceleração no ritmo de expansão da produção industrial c earense, já que
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ficou abaixo do observado no primeiro trimestre do ano (10,5 %). Esse

movimento foi registrado em sete dos dez setores pesquisado s, com destaque

para alimentos e bebidas (de 1,6% para -8,7%) e calçados e art igos de couro

(de 6,4% para -8,4%).

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Ceará 2005-2006

Indicador Trimestral 
(Base: igual período do ano anterior)
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O indicador acumulado no primeiro semestre do ano mostra cre scimento

de 7,2%, com resultados positivos em seis dos dez setores pes quisados,

cabendo a têxtil (16,0%), máquinas, aparelhos e materiais e létricos (89,5%)

e refino de petróleo e produção de álcool (35,7%), os princip ais destaques

na composição do índice geral. Estes segmentos foram impuls ionados pelo bom

desempenho dos itens tecidos de algodão e de malha de fibra ar tificial;

transformadores; e óleo diesel e gasolina, respectivament e. Por outro lado,

com os maiores impactos negativos, sobressaem os recuos de v estuário

(-21,8%), principalmente pela queda em vestuário profissi onal, e de

alimentos e bebidas (-3,7%), pressionado pela diminuição n os itens amendoim

e castanha de caju torrado.

Por fim, o índice de média móvel trimestral fica praticament e estável

(-0,1%) entre os trimestres encerrados em maio e junho. O ind icador

trimestre contra trimestre imediatamente anterior mostra reversão no seu

ritmo de produção, ao passar de uma expansão de 9,5% no períod o janeiro-

março para uma queda de 1,9% no segundo.

13



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Brasil x Ceará
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Brasil Ceará

Em junho de 2006, os indicadores industriais de Pernambuco f oram

positivos em todas as comparações. Na passagem de maio para j unho, no

índice ajustado sazonalmente, observa-se expansão de 2,2% , após o forte

recuo assinalado no mês anterior (-4,7%). Em relação a junho de 2005, o

crescimento foi de 6,1%. Com isso, os indicadores para perío dos mais

abrangentes, o acumulado no ano e acumulado nos últimos doze meses, mostram

trajetória de expansão ao registrarem: 4,7% e 4,2%, respect ivamente. A

produção no segundo trimestre de 2006 mostrou resultados po sitivos tanto

frente a de igual trimestre de 2005 (6,6%), como em relação ao trimestre

imediatamente anterior (2,1%).

A indústria pernambucana avançou 6,1% em relação a junho de 2 005,

oitava taxa positiva consecutiva, com sete das onze ativida des pesquisadas

assinalando crescimento na produção. Os principais impact os, em termos de

participação, na média global da indústria foram observado s em alimentos e

bebidas (11,5%) e borracha e plástico (42,9%), por conta, so bretudo, dos

aumentos verificados nos itens: sorvetes, e cervejas e chop e; películas de

plástico, e tubos, canos e mangueiras de plástico. Em sentid o contrário,

produtos químicos (-21,7%) e têxtil (-13,2%) exerceram as m aiores

pressões negativas, em função do recuo na fabricação de borr acha de

estireno-butadieno; e tecidos de algodão.

Em bases trimestrais, o ritmo de expansão observado no segun do

trimestre de 2006 (6,6%) foi maior do que o do período janeiro -março

(3,2%), ambas as comparações contra igual período de 2005. P ara este
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movimento de aceleração, contribuíram sete dos onze segmen tos pesquisados,

com destaque para alimentos e bebidas, que passou de 6,4% par a 11,5%, e

borracha e plástico (de 35,5% para 71,1%).

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Pernambuco 2005-2006
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O indicador acumulado no primeiro semestre, frente a igual p eríodo do

ano anterior, mostra acréscimo de 4,7%, com oito dos onze ram os mostrando

taxas positivas. Novamente alimentos e bebidas (8,6%) e bor racha e plástico

(52,2%) exerceram os maiores impactos positivos, com desta que para os

itens: cachaça, e cervejas e chope; películas de plástico, e tubos, canos e

mangueiras de plástico. Por outro lado, produtos químicos ( -14,2%) e refino

de petróleo e produção de álcool (-42,7%) apontaram as princ ipais

influências negativas no índice geral da indústria. Nestes segmentos,

sobressaem os recuos de borracha de estireno-butadi eno; e álcool.

Por fim, o índice de média móvel trimestral fica estável (0,0 %) entre

maio e junho. Na comparação trimestre contra trimestre imed iatamente

anterior observa-se aceleração no ritmo produtivo, que pas sa de uma ligeira

variação negativa (-0,1%) no primeiro trimestre do ano para a expansão de

2,1% no segundo.
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Brasil Pernambuco

Em junho, a produção industrial da Bahia, ao recuar 2,0%, ass inala,

pelo segundo mês seguido, recuo no índice mês/mês ajustado s azonalmente,

acumulando uma perda de 2,5% no período. No confronto com igu al mês do ano

anterior, observa-se taxa positiva (1,3%) pelo décimo segu ndo mês

consecutivo. Os indicadores acumulados no primeiro semest re do ano (5,5%) e

nos últimos doze meses (5,7%) também apontam crescimento. N os índices

trimestrais, o segundo trimestre de 2006 mostra avanço tant o em relação a

igual período do ano anterior (4,4%), como frente ao primeir o trimestre do

ano (0,7%).

Para a formação da taxa de 1,3%, contribuíram positivamente apenas

quatro das nove atividades industriais pesquisadas, com de staque para

celulose e papel (23,7%), em função do aumento na produção de celulose; e

produtos químicos (3,4%), por conta da maior fabricação de p olietileno de

alta densidade, e adubos e fertilizantes. Por outro lado, as maiores

pressões negativas vieram de refino de petróleo e produção d e álcool

(-2,8%), influenciado pela retração na produção de querose ne e de óleos

lubrificantes; alimentos e bebidas (-3,2%), em virtude da q ueda na

fabricação de leite em pó e café torrado e moído; e metalurgia básica

(-4,4%), por conta do recuo nos itens barra, perfil e vergalh ões de cobre,

e vergalhoões de aços ao carbono.

Na evolução trimestral, a indústria baiana apresentou, no s egundo

trimestre de 2006, expansão de 4,4%, taxa inferior à assinal ada no primeiro

trimestre (6,7%), ambas as comparações contra o mesmo perío do de 2005. Esta
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desaceleração no ritmo de crescimento é explicada pelos doi s setores de

maior peso na indústria da Bahia: produtos químicos, que pas sa de 1,1% para

-2,4%, e refino de petróleo e produção de álcool (d e 11,1% para 6,9%).

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Bahia 2005-2006
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(Base: igual período do ano anterior)
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No indicador acumulado para o primeiro semestre do ano, a ind ústria

baiana cresceu 5,5%, com taxas positivas em seis dos nove set ores fabris

investigados. As maiores influências vieram de celulose e p apel (35,0%),

devido ao incremento na produção de celulose; refino de petr óleo e produção

de álcool (9,0%), por conta da maior fabricação de óleo diese l, e gasolina;

e metalurgia básica (16,5%), em virtude do acréscimo na prod ução de barra,

perfil e vergalhões de cobre; e vergalhões de aço ao carbono. Em sentido

contrário, as principais reduções foram observadas em alim entos e bebidas

(-4,5%) e produtos químicos (-0,8%), em função, respectiva mente, da menor

produção de farinha e “pellets” da extração do óleo de soja, e óleo de soja

refinado; e policloreto de vinila (PVC) e etileno n ão-saturado.

Por fim, o índice de média móvel trimestral fica praticament e estável

(-0,1%) entre maio e junho. O índice assinalado na comparaçã o entre o

segundo e o primeiro trimestre de 2006 fica em 0,7%, um pouco a baixo do

observado para o primeiro (1,0%). Vale destacar que a indúst ria baiana

completa o quinto trimestre consecutivo com taxas positiva s, acumulando no

período uma expansão de 6,5%.
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Brasil x Bahia
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Bahia Brasil

A produção industrial de Minas Gerais recuou 2,7% na passage m de maio

para junho de 2006, já descontadas as influências sazonais. Na comparação

com junho de 2005 também observa-se taxa negativa (-0,8%), a pós trinta e

quatro meses de crescimento. Já o indicadores acumulados mo stram expansão,

tanto no primeiro semestre do ano (4,6%) como no acumulado no s últimos doze

meses (4,8%). Na análise trimestral, no segundo trimestre d e 2006 observa-

se avanço de 3,0% na comparação com o mesmo período do ano ante rior,

enquanto houve queda (-0,3%) no confronto com o trimestre im ediatamente

anterior.

O indicador mensal mostra queda de 0,8% na produção industri al

mineira, devido, sobretudo, ao desempenho da indústria de t ransformação

(-1,9%), já que a indústria extrativa (5,9%) se destaca como o principal

impacto positivo para o resultado de junho. Oito das doze ati vidades da

indústria de transformação apresentaram recuo, valendo ci tar: produtos de

metal (-20,7%), outros produtos químicos (-16,4%) e celulo se e papel

(-14,4%). O resultado desfavorável desses ramos é conseqüê ncia, em grande

parte, da queda na fabricação, respectivamente, dos produt os: estruturas de

ferro e aço; inseticidas e adubos ou fertilizantes; e celulo se. Por outro

lado, veículos automotores, com expansão de 4,1%, sobressa i com a maior

contribuição favorável, sobretudo pelo aumento na p rodução de automóveis.

Na evolução trimestral, o avanço de 3,0% no segundo trimestr e em

relação ao mesmo período do ano passado, mostra redução no ri tmo de

expansão da indústria mineira, uma vez que no primeiro, o res ultado foi de
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6,3%. Este movimento é observado em dez das treze atividades pesquisadas,

com destaque para veículos automotores (de 11,9% para 3,1%) e indústria

extrativa (de 13,7% para 7,3%).

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Minas Gerais 2005-2006
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O indicador para o fechamento no primeiro semestre do ano mos trou

crescimento de 4,6%, com resultados positivos tanto na indú stria extrativa

(10,3%), devido ao desempenho da extração de minérios de fer ro, como na

indústria de transformação (3,7%). Nesta última, com avanç o em nove das

doze atividades pesquisadas, as maiores contribuições pos itivas vieram de

veículos automotores (7,2%), alimentos (4,3%) e máquinas e equipamentos

(13,5%). Nestes segmentos, os principais destaques ficara m com,

respectivamente, automóveis; iogurte e leite resfriado; e escavadeiras.

Entre os ramos que apresentaram redução na produção, destac a-se produtos de

metal (-8,9%), devido, sobretudo, à queda no item estrutura s de ferro e

aço.

Por fim, o índice de média móvel trimestral mostra ligeira va riação

negativa (-0,4%) entre os trimestres encerrados em maio e ju nho. Na

comparação contra o trimestre imediatamente anterior, aju stado

sazonalmente, o índice para o período abril-junho de 2006 fi ca em 0,3%,

abaixo do observado para o primeiro trimestre (1,4%). Vale d estacar que

este é a nona taxa positiva consecutiva neste tipo de compara ção, o que

resulta em uma expansão acumulada de 14,5%.
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Minas Gerais Brasil

Em junho, a produção industrial do Espírito Santo cresceu 5, 1% na

comparação com maio, na série livre de influências sazonais . Em relação a

junho do ano passado, houve expansão de 16,1%, sendo esta a se xta taxa

positiva consecutiva. Nos indicadores para períodos mais a brangentes, os

resultados também foram favoráveis: 4,7% no acumulado no pr imeiro semestre

e 2,2% no acumulado nos últimos doze meses. Por trimestres, o aumento na

produção de abril-junho foi de 7,3% em relação ao mesmo perío do do ano

passado, e de 3,9% em comparação ao trimestre imedi atamente anterior.

Em relação a junho do ano passado, a produção industrial capi xaba

cresceu 16,1%, sendo essa sua maior taxa de expansão desde ma io de 2003

(18,1%). Esse resultado reflete o desempenho bastante posi tivo tanto da

indústria de transformação (14,6%) como da indústria extra tiva (19,3%).

Esta última se destaca como uma das principais contribuiçõe s positivas,

devido, sobretudo, ao item óleos brutos de petróleo. Entre o s quatro ramos

que compõem a indústria de transformação, três expandiram a produção, com

destaque para metalurgia básica (31,6%) e alimentos e bebid as (18,4%),

conseqüência, em grande parte, do aumento na produção de lin gotes, blocos e

tarugos de aço, e bombons, respectivamente. Por outro lado, a única

atividade que assinalou recuo foi a de minerais não-metálic os (-2,8%), com

queda na produção, principalmente, de cimento.

Na análise por trimestres, a produção industrial capixaba a umentou

7,3% no período abril-junho, mostrando aceleração no ritmo de crescimento

em relação ao resultado do primeiro trimestre do ano (2,2%), ambas as
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comparações contra igual período do ano anterior. Este movi mento ocorreu em

três dos cinco ramos pesquisados, com destaque para indústr ia extrativa,

que passou de uma queda de 6,6% no primeiro trimestre para um c rescimento

de 12,3% no segundo.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Espírito Santo 2005-2006
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No indicador acumulado para o primeiro semestre do ano, a pro dução

cresceu 4,7%, com resultados positivos tanto na indústria d e transformação

(5,5%) como na indústria extrativa (2,8%). Na indústria de t ransformação,

novamente três dos quatro ramos pesquisados aumentaram a pr odução, cabendo

os maiores impactos à metalurgia básica ( 9,3%) e alimentos e bebidas

(10,8%), devido, principalmente, aos itens: lingotes, blo cos e tarugos de

aço, e bombons, respectivamente. A única pressão negativa v eio de minerais

não-metálicos (-0,1%), com destaque para a queda na produçã o de ladrilho e

placa de cerâmica.

Por fim, o índice de média móvel trimestral assinala expansã o de 2,2%

entre maio e junho. Na comparação trimestre contra trimestr e imediatamente

anterior, observa-se avanço de 3,9% na passagem do primeiro para o segundo

trimestre do ano, resultado bem acima do observado no primei ro (0,8%). Vale

destacar que esta é a terceira taxa positiva consecutiva nes te tipo de

confronto.
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Espírito Santo Brasil

Em junho de 2006, a produção industrial ajustada sazonalmen te do Rio

de Janeiro recuou 2,8% frente a maio, após crescimento de mes ma magnitude

no mês anterior. No confronto com junho de 2005, o setor pross egue

mostrando taxas positivas (0,8%), comportamento presente desde agosto do

ano passado. Os indicadores acumulados, tanto para os prime iros seis meses

do ano (3,3%) como para os últimos doze meses (3,0%), registr aram expansão

acima da média nacional (2,6% e 2,0%, respectivamente). A pr odução do

segundo trimestre de 2006 apontou resultado positivo frent e a de igual

trimestre de 2005 (1,7%), mas foi 0,4% menor que a do trimestr e

imediatamente anterior (série ajustada sazonalmente ).

O avanço de 0,8%, na comparação com igual mês do ano anterior, está

apoiado no desempenho favorável da indústria de transforma ção (3,1%), uma

vez que a indústria extrativa mostra forte desaceleração (- 8,3%). Esta

atividade, influenciada por paralisações técnicas para ma nutenção em

plataformas, interrompe uma seqüência de quinze meses com r esultados

positivos, e exerce a principal contribuição negativa no ín dice geral. A

indústria de transformação que, pelo segundo mês seguido ap resenta expansão

neste tipo de comparação, tem apenas quatro atividades most rando

crescimento. A maior pressão positiva vem de refino de petró leo e produção

de álcool (40,3%), impulsionado sobretudo pelos avanços na fabricação de

óleo diesel e gasolina. Este segmento foi influenciado por u ma baixa base

de comparação, em função da paralisação para manutenção em i mportante

empresa do setor em junho de 2005. Em seguida, vale citar o res ultado
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positivo de alimentos (13,0%), onde destacam-se os itens pr eparações e

conservas de peixes e açúcar cristal. Entre os oito ramos que reduzem a

produção, veículos automotores (-16,8%), seguido por meta lurgia

básica (-4,0%) e outros produtos químicos (-4,9%), respond em pelos maiores

impactos, pressionados, sobretudo, pela queda na fabricaç ão de caminhões;

folhas de flandres; e barrilha, respectivamente.

Em base trimestrais, o acréscimo de 1,7% na atividade fabril

fluminense, no segundo trimestre do ano, frente a igual perí odo do ano

anterior, dá prosseguimento à seqüência de taxas positivas iniciada no

primeiro trimestre de 2004 (1,0%). Contudo, este índice mos tra redução

frente ao ritmo registrado em janeiro-março (5,1%). Este mo vimento,

semelhante ao observado em nível nacional, atinge oito ramo s industriais,

reflete o comportamento da indústria extrativa, que passa d e uma expansão

de 17,5% para um recuo de 0,6%, uma vez que a indústria de trans formação

mantém o mesmo ritmo nos dois trimestres (2,3%).

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Rio de Janeiro 2005-2006
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O indicador acumulado no primeiro semestre do ano registra

crescimento de 3,3%, com expansão tanto na indústria extrat iva (7,8%) como

na indústria de transformação (2,3%). A performance favorá vel do setor

extrativo ao longo do ano exerce a maior contribuição positi va na média

global. Na indústria de transformação, cinco dos doze ramos assinalam

resultados positivos, cabendo a alimentos (18,8%), farmac êutica (12,0%) e

refino de petróleo e produção de álcool (6,1%) os principais destaques.
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Nestes segmentos sobressaem, sobretudo, os avanços na fabr icação de

preparações e conservas de peixe, e café torrado e moído; med icamentos; e

óleo diesel, respectivamente. Entre os setores que apresen tam decréscimo,

metalurgia básica (-10,5%), ainda influenciado pela paral isação de um alto

forno em uma grande empresa, exerce o maior impacto, pressio nado,

sobretudo, pela menor produção de folhas-de-flandres e bob inas ou chapas de

aço ao carbono.

Por fim, o índice de média móvel trimestral registra redução de 0,5%

entre os trimestres encerrados em maio e junho. No índice tri mestre contra

trimestre imediatamente anterior ajustado sazonalmente, o ritmo da produção

industrial fluminense assinala na passagem do primeiro par a o segundo

trimestre de 2006 queda (-0,4%). Este resultado fica abaixo do registrado

no período janeiro-março de 2006 (0,0%). Vale destacar que e sta é a

primeira taxa negativa, neste tipo de comparação, desde o pr imeiro

trimestre de 2005.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Em junho, a produção industrial de São Paulo recuou 2,3% fren te a

maio, na série com ajustamento sazonal, após uma seqüência d e dois

resultados positivos, período em que acumulou 2,4% de cresc imento. Em

relação ao trimestre imediatamente anterior, houve aument o de 1,3%. Os

indicadores em relação a iguais períodos de 2005 foram posit ivos e acima da

média nacional: 0,5% frente a junho de 2005, 2,1% no segundo t rimestre de

2006, 3,4% no acumulado no ano e 2,4% no acumulado nos últimos doze meses.
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No confronto junho 06/ junho 05, o aumento de 0,5% foi explica do,

sobretudo, pelas contribuições positivas de oito dos vinte segmentos

pesquisados. Entre os que mais influenciaram o desempenho g lobal destacam-

se: alimentos (10,4%) e refino de petróleo e produção de álco ol (8,2%).

Nestes segmentos, sobressai a maior produção de açúcar cris tal, e sucos

concentrados de laranja, no primeiro; e gasolina, e álcool, no segundo. Em

sentido contrário, outros produtos químicos (-7,8%) e outr os equipamentos

de transporte (-13,2%) representaram as principais pressõ es negativas, por

conta, principalmente, dos decréscimos assinalados na fab ricação de

inseticidas, e adesivos à base de borracha; e aviõe s, e bicicletas.

Em bases trimestrais, a indústria paulista, no segundo trim estre de

2006, ao crescer 2,1%, mostra ritmo mais moderado do que no pr imeiro

(4,8%), ambas as comparações contra igual período do ano ant erior. Essa

desaceleração pode ser explicada, sobretudo, pela redução observada em onze

dos vinte setores pesquisados: farmacêutica (de 13,4% para -4,0%) e

material eletrônico e equipamentos de comunicações (de 25, 6% para 3,8%),

foram os ramos que mais reduziram suas participações na comp osição da taxa

global, entre os dois trimestres.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
São Paulo 2005-2006
Indicador Trimestral 

(Base: igual período do ano anterior)
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No indicador acumulado no ano, observa-se aumento de 3,4%, c om doze

dos vinte setores apresentando resultados positivos. As co ntribuições

positivas vindas de veículos automotores (7,4%) e material eletrônico e

equipamentos de comunicações (13,4%) foram as mais relevan tes no cômputo
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geral. Os avanços assinalados na fabricação de automóveis; telefones

celulares e equipamentos para telefonia celular explicara m, em grande

parte, a performance positiva daqueles segmentos. Em contr aposição,

produtos de metal (-5,8%) e outros produtos químicos (-1,4% ) apontaram os

principais impactos negativos, influenciados sobretudo p elo recuo na

produção de molas e folhas de molas de ferro/aço; adesivos à b ase de

borracha, e inseticidas.

Por fim, o índice de média móvel trimestral fica estável entr e os

trimestres encerrados em maio e junho. Na comparação com o tr imestre

imediatamente anterior, a indústria paulista, ao assinala r 1,3% em abril-

junho de 2006, apresenta trajetória ascendente há três trim estres

consecutivos. Vale destacar que, para este tipo de confront o, observa-se a

seqüência de cinco trimestres com taxas positivas, que resu ltam em uma

expansão de 12,1%.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A produção industrial do Paraná recuou 4,3% em junho frente a o mês

imediatamente anterior, já descontadas as influências saz onais, após ter

apontando três resultados positivos consecutivos, períod o em que acumulou

8,6% de expansão. A comparação com junho de 2005 também mostr a taxa

negativa (-1,2%). Em relação aos indicadores para períodos mais

abrangentes, os resultados foram adversos: -3,8% no acumul ado do primeiro

semestre do ano e -4,2% no acumulado nos últimos doze meses. N os índices

trimestrais, observa-se retração de 2,1% frente ao segundo trimestre do ano
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passado, mas no confronto com o primeiro trimestre deste ano houve avanço

de 4,8%.

No índice mensal, a produção paranaense recuou 1,2%, com som ente seis

das quatorze atividades pesquisadas assinalando taxas neg ativas. Os maiores

destaques para a formação da média global foram observados e m veículos

automotores (-20,3%), celulose e papel (-14,1%) e madeira ( -15,7%). Estes

ramos tiveram como principais contribuições positivas os i tens: bombas

injetoras para veículos, e automóveis; caixas de papel-car tão; e folhas

para folheados, e madeira compensada. Por outro lado, os mai ores destaques

positivos vieram de alimentos (9,7%), decorrente, em grand e parte, do

aumento na produção de açúcar cristal e de óleo de soja refina do; e de

edição e impressão (21,8%), impulsionada pelo acréscimo em livros e

impressos didáticos.

Em bases trimestrais, a indústria paranaense mostra desace leração no

ritmo de queda na passagem do primeiro (-5,5%) para o segundo trimestre de

2006 (-2,1%), ambas as comparações contra igual período do a no anterior.

Acompanharam este movimento, seis das quatorze atividades pesquisadas, com

destaque para o ganho de ritmo observado em edição e impressã o (de -23,3%

para 18,2%) e em máquinas e equipamentos (de -17,4%  para -1,2%).

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Paraná 2005-2006

Indicador Trimestral 
(Base: igual período do ano anterior)
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O indicador acumulado para o primeiro semestre do ano mostra redução

de 3,8%, com a metade dos quatorze ramos pesquisados apresen tando

resultados negativos. As maiores contribuições negativas na média geral
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foram observadas em veículos automotores (-16,1%), máquin as e equipamentos

(-9,9%) e madeira (-12,5%), devido, em grande parte, ao recu o na produção

dos itens: bombas injetoras para veículos, e automóveis; má quinas para

trabalhar matéria-prima para fabricar pasta de celulose, e

eletrodomésticos; e madeira compensada. Por outro lado, as principais

pressões positivas vieram de alimentos (3,1%) e borracha e p lástico

(14,3%), com destaque para o aumento na fabricação de óleo de soja refinado

e açúcar cristal; e tubos, canos e mangueiras de pl ástico.

Por fim, o índice de média móvel trimestral mostra crescimen to de

1,3% entre maio e junho. Na comparação trimestre contra trim estre

imediatamente anterior, índice ajustado sazonalmente, ob serva-se

crescimento de 4,8% no período abril-junho de 2006, após cin co trimestres

consecutivos registrando taxas negativas.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Brasil x Paraná
Média Móvel Trimestral

Índice de Base Fixa - Séries com Ajuste Sazonal (20 02=100)

105

110

115

120

125

Jan
2005

Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan
2006

Fev Mar Abr Mai Jun

Paraná Brasil

Em junho, a produção industrial de Santa Catarina apresento u queda de

0,7% frente a maio, na série livre de influências sazonais, a pós

crescimento de 2,3% no mês anterior. No confronto com igual m ês do ano

passado também se observa taxa negativa (-2,2%). Com isso, o indicador

acumulado nos primeiros seis meses do ano ficou em -1,0%. A ta xa

anualizada, indicador acumulado nos últimos doze meses (-3 ,4%), mostrou

desaceleração frente ao resultado de maio (-3,0%). Nos indi cadores

trimestrais, a produção do período abril-junho de 2006 apon tou taxas

negativas tanto frente a igual trimestre de 2005 (-3,2%) com o na comparação

com o trimestre imediatamente anterior (-1,7%).
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A queda de 2,2%, no confronto junho 06/junho 05, teve perfil

generalizado atingindo sete dos onze ramos industriais pes quisados. A

principal contribuição negativa na formação da média globa l veio de

alimentos (-15,8%), pressionado pela queda na produção da m aior parte dos

produtos pesquisados, com destaque para carnes e miudezas d e aves, item

influenciado pela menor demanda externa. Em seguida, desta cam-se os

resultados negativos observados em madeira (-23,5%) e vest uário (-16,5%),

com os maiores destaques negativos vindo dos itens: folhas p ara folheados;

e conjuntos de malha de uso feminino, respectivamente. Por o utro lado,

máquinas e equipamentos (30,5%) exerce a pressão positiva m ais relevante,

impulsionado não só pela maior fabricação de refrigeradore s e compressores,

mas também por uma baixa base de comparação em função da paral isação para

férias coletivas de um importante informante em junho de 200 5. Também vale

mencionar o avanço registrado em veículos automotores (30, 1%), cujo

acréscimo foi explicado sobretudo pelo item carrocerias pa ra caminhões e

ônibus.

Na evolução por trimestres, a atividade fabril catarinense no segundo

trimestre de 2006, recuou 3,2%, revertendo a expansão (1,3% ) observada no

período janeiro-março, ambas as comparações contra igual p eríodo do ano

anterior. Este movimento é explicado, principalmente, por alimentos, que

passa de um recuo de 6,5% no primeiro trimestre para uma queda de 14,9% no

período abril-junho, seguido por borracha e plástico (de 22 ,2% para 7,6%),

e vestuário (de 0,6% para -11,8%).
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Santa Catarina 2005-2006

Indicador Trimestral 
(Base: igual período do ano anterior)
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No encerramento do primeiro semestre do ano, a indústria cat arinense

recuou 1,0%, impulsionada pelo desempenho desfavorável de seis das onze

atividades pesquisadas. O maior impacto negativo veio nova mente de

alimentos (-10,8%), ainda bastante influenciado pela redu ção na produção de

carne e miudezas de aves ao longo do ano. Vale citar também os r ecuos

observados em madeira (-21,2%), minerais não-metálicos (- 7,3%) e vestuário

(-6,0%) que assinalam, respectivamente, decréscimo nos it ens: folhas para

folheados; ladrilhos e placas cerâmica; e conjuntos de malh a,

respectivamente. Já entre os segmentos que ampliam a produç ão, a principal

contribuição positiva vem de veículos automotores (29,5%) , vindo a seguir

borracha e plástico (14,6%) e máquinas e equipamentos (5,7% ). Nesses ramos

destacam-se, por conta da maior produção, os itens: carroce rias para

caminhões e ônibus; peças e acessórios plásticos para autom óveis; e

refrigeradores e congeladores, respectivamente.

Por fim, o índice de média móvel trimestral fica estável (0,0 %) entre

os trimestres encerrados em maio e junho. Na comparação trim estre contra

trimestre imediatamente anterior (ajustado sazonalmente ) observa-se redução

no ritmo da atividade fabril catarinense. Na passagem do pri meiro para o

segundo trimestre de 2006 verifica-se um recuo de 1,7%, ritm o bastante

abaixo do registrado no primeiro trimestre deste ano (2,6%) e no último do

ano passado (2,4%).
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Brasil x Santa Catarina
Média Móvel Trimestral
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Santa Catarina Brasil

Em junho de 2006, a indústria do Rio Grande do Sul assinala

resultados negativos em todas as comparações. Na passagem d e maio para

junho, na série livre dos efeitos sazonais, observa-se recu o de 1,2%, após

dois meses registrando taxas positivas. No confronto com ig ual mês do ano

anterior a queda é de 6,7%, sendo esta a décima taxa negativa c onsecutiva.

Com isso, os indicadores acumulados para o primeiro semestr e do ano e para

os últimos doze meses, ao recuarem 3,9%, acentuam sua trajet ória de queda.

Na análise trimestral, a produção de abril-junho mostrou re dução tanto na

comparação com igual trimestre do ano anterior (-5,9%) como frente ao

trimestre imediatamente anterior (-2,2%).

O indicador mensal da indústria gaúcha recuou 6,7% influenc iado

sobretudo pelo desempenho negativo de oito dos quatorze ram os pesquisados.

As principais contribuições negativas na formação da média global da

indústria foram observadas em máquinas e equipamentos (-28 ,3%), calçados e

artigos de couro (-19,4%) e fumo (-11,9%). Estes segmentos f oram

pressionados negativamente pelo recuo na produção da maior parte dos itens

pesquisados, com destaque para: máquinas para colheita, e a parelhos de ar

condicionado; calçado de material sintético, e tênis de cou ro; e fumo

processado, respectivamente. Por outro lado, os maiores im pactos positivos

vieram de alimentos (4,3%), em que sobressaiu o aumento no pr ocessamento de

carnes bovinas e suína; e outros produtos químicos (3,3%), p or conta da

maior produção de polietileno de alta densidade e e tileno não saturado.
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Na evolução trimestral, o recuo 5,9% no segundo trimestre em relação

ao mesmo período do ano passado, mostra acentuação no ritmo d e queda da

indústria gaúcha, uma vez que no primeiro, o resultado foi de -1,7%. Este

movimento é observado em oito das quatorze atividades pesqu isadas, com

destaque para fumo (de 7,8% para -15,0%), calçados e artigos de couro (de

-2,4% para -15,4%) e refino de petróleo e produção de álcool ( de -3,8%

para  -11,9%).

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Rio Grande do Sul 2005-2006

Indicador Trimestral 
(Base: igual período do ano anterior)
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No indicador acumulado no ano, a indústria gaúcha apresento u queda de

3,9%, com sete dos quatorze ramos pesquisados mostrando tax as negativas,

tendo como destaques máquinas e equipamentos (-18,2%), cal çados e artigos

de couro (-9,1%) e fumo (-9,2%), que assinalaram recuos na pr odução,

principalmente, de aparelhos de ar condicionado, e máquina s para colheita;

tênis de couro; e fumo processado, respectivamente. Por out ro lado,

alimentos (4,5%) e veículos automotores (3,0%) exerceram a s maiores

pressões positivas, nas quais sobressaíram os avanços na pr odução dos

itens: carnes bovinas, e arroz semibranqueado; e carroceri as para ônibus,

respectivamente.

Por fim, o índice de média móvel trimestral fica estável (0,0 %) entre

maio e junho. Na comparação com o trimestre imediatamente an terior, a queda

é de 2,2%, mais acentuada que o observado nos dois últimos tri mestres:

-1,5%, no último trimestre do ano passado, e -1,9%, no primei ro deste ano.
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Estes números confirmam a aceleração na trajetória de queda da indústria

gaúcha, iniciada no período julho-setembro de 2005 (1,1%).

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Brasil x Rio Grande do Sul
Média Móvel Trimestral
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Em junho, a produção industrial de Goiás recuou 1,9% frente a maio,

na série sazonalmente ajustada, após o forte crescimento (7 ,0%) no mês

anterior. Nas demais comparações os resultados são todos po sitivos:

expansão de 2,0% frente a igual mês do ano anterior, acréscim o de 1,8% no

acumulado do primeiro semestre do ano e crescimento de 0,9% n o acumulado

nos últimos doze meses. Nos índices trimestrais, a produção do período

abril-junho cresce 2,1% contra igual igual período do ano an terior e 4,4%

frente ao trimestre imediatamente anterior.

O avanço de 2,0%, em relação a junho do ano passado, esteve apo iado

na expansão dos quatro ramos da indústria de transformação ( 3,8%). As

principais contribuições positivas vieram de alimentos e b ebidas (2,6%),

refletindo a maior produção de cervejas e chope, e refrigera ntes; e

produtos químicos (9,3%), por conta, principalmente, do au mento na

fabricação de medicamentos e sabões. A indústria extrativa , com queda de

17,9%, assinala o único resultado negativo, influenciado, sobretudo, pela

queda na produção de amianto.

Na análise por trimestres, verifica-se que a indústria goia na cresceu

2,1% no segundo trimestre deste ano, mostrando ritmo acima d o registrado no

primeiro (1,4%), ambas as comparações contra o mesmo períod o do ano

passado. Este movimento deveu-se, basicamente, ao bom dese mpenho de
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produtos químicos, que avança de 3,9% no período janeiro-ma rço para 20,6%

no trimestre seguinte, e a redução no ritmo de queda da indúst ria extrativa

(de -25,4% para -12,8%).

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Goiás 2005-2006

Indicador Trimestral 
(Base: igual período do ano anterior)
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A expansão de 1,8% no indicador acumulado do primeiro semest re do ano

foi sustentada pelo crescimento observado na indústria de t ransformação

(3,9%), uma vez que a indústria extrativa apresenta forte qu eda (-18,9%),

pressionada pelo comportamento do item amianto. Já na indús tria de

transformação, novamente todos os setores mostram resulta dos positivos,

cabendo os impactos mais relevantes a produtos químicos (12 ,1%) e alimentos

e bebidas (1,6%), onde sobressaem os aumentos na fabricação ,

respectivamente, dos itens: medicamentos, e adubos ou fert ilizantes; e

refrigerantes, e cervejas e chope.

Por fim, o índice de média móvel trimestral assinala expansã o de 1,0%

entre os trimestres encerrados em maio e junho. Na comparaçã o trimestre

contra trimestre imediatamente anterior, série com ajuste sazonal, observa-

se crescimento de 4,4% na passagem do primeiro para o segundo trimestre,

após três trimestres consecutivos de taxas negativa s.
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Brasil x Goiás
Média Móvel Trimestral
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Mês / Mês* Mensal
Acumulado 
Jan - Jun

Acumulado 
12 Meses

Amazonas -5,4 -20,0 -2,7 0,9

Pará 0,2 14,8 13,5 7,8

Região Nordeste -1,8 2,0 3,1 1,8

Ceará 0,9 7,0 7,2 -0,9

Pernambuco 2,2 6,1 4,7 4,2

Bahia -2,0 1,3 5,5 5,7

Minas Gerais -2,7 -0,8 4,6 4,8

Espírito Santo 5,1 16,1 4,7 2,2

Rio de Janeiro -2,8 0,8 3,3 3,0

São Paulo -2,3 0,5 3,4 2,4

Paraná -4,3 -1,2 -3,8 -4,2

Santa Catarina -0,7 -2,2 -1,0 -3,4

Rio Grande do Sul -1,2 -6,7 -3,9 -3,9

Goiás -1,9 2,0 1,8 0,9

Brasil -1,7 -0,6 2,6 2,0

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

  * Com ajuste sazonal

LOCAIS

Tabela 1
Indicadores Conjunturais da Indústria

Resultados Regionais
Junho/06

Taxa de Variação (%)

1º Tri 2º Tri 3º Tri 4º Tri 1º Tri 2º Tri

Amazonas 1,2 14,3 -10,3 -3,0 9,6 -7,9
Pará -2,7 2,3 0,6 3,8 4,8 4,2
Região Nordeste -0,2 -1,0 0,8 1,4 1,1 -0,1
Ceará -6,4 0,7 -3,4 1,2 9,5 -1,9
Pernambuco 5,0 -2,5 3,3 1,3 -0,1 2,1
Bahia -0,3 1,5 2,6 0,5 1,0 0,7
Minas Gerais 0,7 2,4 1,5 0,2 1,4 0,3
Espírito Santo -0,5 -2,9 -1,4 5,0 0,8 3,9
Rio de Janeiro -1,4 2,7 0,4 1,7 0,0 -0,4
São Paulo -0,3 1,0 0,2 0,8 0,9 1,3
Paraná -0,6 -1,2 -1,9 -1,6 -2,1 4,8
Santa Catarina 0,5 -0,8 -5,0 2,4 2,6 -1,7
Rio Grande do Sul -1,1 -1,8 1,1 -1,5 -1,9 -2,2
Goiás -3,3 4,1 -1,6 -0,6 -0,2 4,4

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Tabela 2

Locais
20062005

(Base: trimestre imediatamente anterior)
Indicador Trimestral (*)

Resultados Regionais - Indústria Geral
Indicadores da Produção Industrial

(*) Série ajustada sazonalmente

36



1º Tri 2º Tri 3º Tri 4º Tri 1º Tri 2º Tri

Amazonas 14,0 25,6 8,5 0,9 9,3 -12,1
Pará 4,6 5,8 1,2 3,9 12,6 14,2
Região Nordeste 7,1 2,1 0,6 0,6 3,4 2,8
Ceará 5,2 6,9 -7,2 -7,9 10,5 4,0
Pernambuco 3,5 0,0 1,0 6,1 3,2 6,6
Bahia 3,5 1,2 7,6 4,2 6,7 4,4
Minas Gerais 7,0 8,6 5,2 4,9 6,3 3,0
Espírito Santo 4,7 1,7 -1,2 0,6 2,1 7,3
Rio de Janeiro 0,9 1,7 2,1 3,4 5,1 1,7
São Paulo 5,3 7,2 1,4 1,5 4,8 2,1
Paraná 5,0 11,9 -3,7 -5,6 -5,5 -2,1
Santa Catarina 8,4 4,8 -7,4 -3,7 1,3 -3,2
Rio Grande do Sul -3,4 -2,9 -4,1 -3,9 -1,7 -5,9
Goiás 3,8 9,8 1,7 -1,5 1,4 2,1

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Tabela 3
Indicadores da Produção Industrial

Resultados Regionais - Indústria Geral
Indicador Trimestral 

(Base: igual trimestre do ano anterior)

Locais
2005 2006
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Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas 90,97 -0,25 118,25 7,98 97,11 -0,22 - -

  Alimentos e bebidas 92,48 -1,25 115,29 1,59 100,19 0,05 96,33 -1,21

  Fumo - - - - - - - -

  Têxtil - - - - 109,21 0,75 116,01 3,63

  Vestuário e acessórios - - - - 75,97 -0,55 78,20 -1,65

  Calçados e artigos de couro - - - - 103,71 0,14 99,40 -0,09

  Madeira - - 91,31 -0,90 - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - 104,67 0,26 129,96 1,17 - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 132,37 0,77 - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 87,28 -0,65 - - 103,92 0,54 135,69 2,18

  Produtos químicos 66,29 -1,11 - - 98,95 -0,23 135,80 1,80

  Borracha e plástico 103,08 0,07 - - - - - -

  Minerais não metálicos - - 109,19 0,47 108,22 0,43 85,84 -0,68

  Metalurgia básica - - 116,30 4,06 114,51 0,96 135,20 0,46

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 110,93 0,56 - - - - 128,46 0,51

  Máquinas e equipamentos 100,10 -0,00 - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 102,60 0,07 189,53 2,23

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 92,07 -3,45 - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 120,11 0,64 - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 116,01 1,96 - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - -

    Indústria Geral 97,30 -2,70 113,45 13,45 103,11 3,11 107,18 7,18

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2006

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Junho, segundo Atividades de Indústria

Região Nordeste Ceará
Atividades

Amazonas Pará

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2006

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Junho, segundo Atividades de Indústria38



Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas 110,25 1,47 107,79 1,47 - -

  Alimentos 104,28 0,60 118,82 1,39 105,66 0,49

  Bebidas 104,33 0,06 109,57 0,57 103,35 0,07

  Fumo 107,24 0,14 - - - -

  Têxtil 103,18 0,12 95,55 -0,08 96,98 -0,07

  Vestuário e acessórios - - - - 99,20 -0,01

  Calçados e artigos de couro - - - - - -

  Madeira - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 98,34 -0,06 - - 101,54 0,08

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - 107,77 0,56 102,56 0,16

  Refino de petróleo e álcool 106,48 0,35 106,10 0,85 106,65 0,49

  Farmacêutica - - 112,04 0,98 103,87 0,23

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - 89,68 -0,22 99,96 -0,00

  Outros produtos químicos 99,55 -0,03 96,34 -0,28 98,59 -0,11

  Borracha e plástico - - 88,39 -0,34 98,46 -0,09

  Minerais não metálicos 105,29 0,36 98,24 -0,10 99,58 -0,01

  Metalurgia básica 102,22 0,46 89,54 -1,26 100,64 0,02

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 91,10 -0,41 - - 94,20 -0,25

  Máquinas e equipamentos 113,48 0,54 - - 102,76 0,25

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - 138,68 0,47

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 104,42 0,20

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - 113,42 0,56

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 107,17 1,00 96,72 -0,21 107,44 0,92

  Outros equipamentos de transporte - - - - 98,51 -0,03

  Mobiliário - - - - - -

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 104,61 4,61 103,33 3,33 103,36 3,36

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

Atividades

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2006

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Junho, segundo Atividades de Indústria

Minas Gerais Rio de Janeiro São Paulo
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Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas - - - - - -

  Alimentos 103,06 0,66 89,18 -2,74 104,48 0,70

  Bebidas 111,19 0,24 - - 105,96 0,18

  Fumo - - - - 90,81 -0,88

  Têxtil - - 99,89 -0,01 - -

  Vestuário e acessórios - - 94,03 -0,42 - -

  Calçados e artigos de couro - - - - 90,89 -1,18

  Madeira 87,47 -0,82 78,84 -1,35 - -

  Celulose, papel e produtos de papel 103,09 0,23 102,36 0,20 104,23 0,17

  Edição, impressão e reprodução de gravações 94,98 -0,36 - - 93,22 -0,18

  Refino de petróleo e álcool 102,19 0,22 - - 92,15 -0,72

  Farmacêutica - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - -

  Outros produtos químicos 90,97 -0,32 - - 97,75 -0,24

  Borracha e plástico 114,26 0,40 114,56 1,00 104,75 0,19

  Minerais não metálicos 94,40 -0,23 92,71 -0,46 - -

  Metalurgia básica - - 97,73 -0,06 100,63 0,02

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 101,05 0,03 - - 89,68 -0,62

  Máquinas e equipamentos 90,13 -0,93 105,74 0,81 81,81 -1,62

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 112,43 0,23 105,54 0,25 - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 83,90 -2,87 129,45 1,80 102,98 0,22

  Outros equipamentos de transporte - - - - - -

  Mobiliário 90,41 -0,26 - - 101,63 0,04

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 96,25 -3,75 99,02 -0,99 96,09 -3,91

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

Paraná Santa Catarina Rio Grande do Sul

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2006

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Junho, segundo Atividades de Indústria

Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Abr Mai Jun Abr Mai Jun Jan-Abr Jan-Mai Jan-Jun Até Abr Até M ai Até Jun

Indústria Geral 129,84 134,28 121,40 90,94 93,26 79,99 103,89 101,46 97,30 107,89 105,20 100,85

 Indústrias Extrativas 95,73 95,25 93,87 93,99 90,88 94,82 90,04 90,22 90,97 91,63 90,94 90,87

 Indústria de Transformação 131,12 135,75 122,44 90,86 93,32 79,63 104,31 101,80 97,48 108,41 105,65 101,15

  Alimentos e bebidas 91,65 98,45 103,98 84,30 104,12 83,44 92,54 94,76 92,48 102,81 102,85 98,57

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 119,94130,29 127,25 126,71 156,65 170,68 119,50 126,19 132,37 106,73 110,89 117,00

  Refino de petróleo e álcool 86,70 71,81 83,46 83,57 69,03 90,69 91,45 86,63 87,28 92,26 89,52 89,90

  Produtos químicos 68,84 78,24 50,08 60,73 70,84 48,35 69,62 69,88 66,29 94,32 89,45 85,17

  Borracha e plástico 104,16 119,60 97,92 84,45 104,06 78,68 110,22 108,87 103,0887,23 89,74 90,42

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 101,71 118,53 138,24 92,70 103,87 112,36 112,38 110,61110,93 105,53 104,42 104,81

  Máquinas e equipamentos 145,26 112,31 117,40 97,48 83,72 114,32 101,28 98,19 100,10102,55 99,96 100,62

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 182,78 173,40 143,77 89,68 79,72 64,59 106,12 99,3292,07 114,76 107,82 99,39

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 101,07 146,39 113,05 101,97 127,91 96,84 125,55 126,15 120,11 120,68 123,89 122,41

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 141,35 172,57 145,99 104,80 128,00 99,17 117,79 120,02 116,01 112,61 114,33 111,86

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Amazonas
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Abr Mai Jun Abr Mai Jun Jan-Abr Jan-Mai Jan-Jun Até Abr Até M ai Até Jun

Indústria Geral 130,44 143,84 143,38 109,79 117,91 114,77 111,89 113,17 113,45 105,99 107,13 107,84

 Indústrias Extrativas 134,88 160,19 160,23 107,26 117,03 109,19 121,40 120,43 118,25 113,51 113,45 112,56

 Indústria de Transformação 127,43 132,73 131,94 111,69118,64 119,82 104,95 107,71 109,72 100,19 102,17 104,07

  Alimentos e bebidas 128,53 133,36 152,84 114,71 124,30 135,49 106,36 110,45 115,29 105,77 109,39 113,15

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 86,30 86,53 78,05 86,10 95,15 86,63 91,49 92,16 91,31 87,97 87,83 87,23

  Celulose, papel e produtos de papel 137,72 139,41 124,21 110,94 105,79 105,14 104,26 104,58 104,67 98,72 99,71 101,63

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 95,98 103,23 110,49 101,24 124,19 128,49 101,82 105,72 109,19 94,81 98,31 100,84

  Metalurgia básica 155,38 163,93 157,31 123,55 126,90 126,51 111,05 114,29 116,30 104,87 106,97 109,03

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pará
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades

42



Ponderação PIA  1998/2000

Abr Mai Jun Abr Mai Jun Jan-Abr Jan-Mai Jan-Jun Até Abr Até M ai Até Jun

Indústria Geral 102,21 106,05 102,47 101,25 105,10 101,98 102,90 103,33 103,11 101,25 101,50 101,80

 Indústrias Extrativas 94,38 97,53 93,46 97,06 97,72 96,24 97,16 97,28 97,11 96,31 96,15 96,33

 Indústria de Transformação 102,90 106,80 103,26 101,61 105,74 102,47 103,37 103,83 103,61 101,65 101,94 102,25

  Alimentos e bebidas 91,25 93,77 97,25 95,89 100,01 101,72 99,89 99,91 100,19 100,89 100,68 100,53

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 121,20 124,22 120,48 109,32 109,49 109,62 109,03 109,13 109,21 97,35 98,05 99,15

  Vestuário e acessórios 56,93 71,30 60,42 66,71 75,54 69,59 77,79 77,28 75,97 82,25 80,30 79,43

  Calçados e artigos de couro 86,65 86,25 74,60 100,20 109,02 91,08 105,43 106,09 103,71 99,37 99,86 98,73

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 139,76 141,16 129,39 134,35 136,07 122,48 130,33 131,48 129,96 124,81 128,03 129,61

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 107,82 114,74 103,37 103,42 121,13 98,73 101,59 104,88 103,92 102,65 104,83 105,19

  Produtos químicos 106,59 109,45 106,69 95,76 95,40 100,87 99,43 98,57 98,95 98,60 97,28 97,77

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 110,42 121,02 111,79 102,94 108,11 105,68 108,87 108,71 108,22 109,70 109,43 108,92

  Metalurgia básica 98,82 100,12 96,88 118,33 121,70 110,21 113,88 115,41 114,51 104,92 107,80 109,23

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 129,98 139,04 151,23 107,87 100,79 106,15 102,09 101,82 102,60 109,25 108,67 108,73

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Região Nordeste
2006

Seções e Atividades
Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
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Ponderação PIA  1998/2000

Abr Mai Jun Abr Mai Jun Jan-Abr Jan-Mai Jan-Jun Até Abr Até M ai Até Jun

Indústria Geral 105,85 112,20 109,29 100,02 105,10 106,97 107,77 107,22 107,18 98,92 98,81 99,15

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 105,85 112,20 109,29 100,02 105,10 106,97 107,77 107,22 107,18 98,92 98,81 99,15

  Alimentos e bebidas 93,40 106,96 104,65 82,81 94,45 96,89 96,68 96,22 96,33 94,81 94,31 94,21

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 110,06 116,18 116,95 114,75 119,41 122,27 113,53 114,74 116,01 96,68 98,03 99,73

  Vestuário e acessórios 76,11 88,90 95,36 67,76 74,39 83,93 77,76 77,04 78,20 88,40 84,99 84,13

  Calçados e artigos de couro 93,44 90,97 75,74 93,25 100,50 81,20 103,25 102,75 99,40 93,05 92,93 91,58

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 155,83 130,60 140,14 130,91 108,05 142,48 142,48 134,39 135,69 122,85 122,05 125,08

  Produtos químicos 135,21 145,93 123,10 125,16 132,38 123,24 140,24 138,42 135,80 115,81 116,33 117,71

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 77,20 96,71 102,20 83,56 86,33 93,45 83,70 84,26 85,84 104,63 101,18 96,69

  Metalurgia básica 148,00 122,17 122,75 116,12 96,34 126,87 151,47 136,88 135,20 102,84 103,31 105,65

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 85,11 95,84 89,91 136,17 127,78 123,85 129,71 129,34 128,46 116,93 118,09 119,05

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 442,81 468,97 481,57 201,63 211,31 217,36 179,11 184,70 189,53 128,48 132,93 139,03

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Ceará
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades

44



Ponderação PIA  1998/2000

Abr Mai Jun Abr Mai Jun Jan-Abr Jan-Mai Jan-Jun Até Abr Até M ai Até Jun

Indústria Geral 96,28 95,29 95,89 108,59 105,02 106,12 104,35 104,47 104,73103,56 103,87 104,23

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 96,28 95,29 95,89 108,59 105,02 106,12 104,35 104,47 104,73103,56 103,87 104,23

  Alimentos e bebidas 87,57 88,08 90,68 105,73 118,05 111,46 106,28 108,07 108,55105,07 106,60 107,11

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 91,78 95,60 86,11 113,45 106,28 86,78 108,29 107,84 103,67 96,40 98,11 97,34

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 109,46 121,11 111,27 121,83 126,18 96,72 108,42 112,03 109,03 98,23 99,68 97,88

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 109,04 109,98 114,17 93,98 82,16 127,92 106,34 100,32 104,25 102,36 97,17 99,68

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 12,31 0,01 0,01 55,61 100,00 100,00 57,26 57,26 57,26 76,34 76,69 76,69

  Produtos químicos 93,93 87,85 83,30 92,40 94,05 78,28 85,95 87,46 85,85 97,88 95,74 93,10

  Borracha e plástico 98,37 117,75 117,41 179,17 203,40 142,94 144,24 154,53 152,23 117,62 128,00 132,07

  Minerais não metálicos 109,40 108,37 101,46 112,20 112,51 122,26 114,08 113,78 114,97 106,71 108,49 111,62

  Metalurgia básica 141,71 153,81 146,48 101,43 103,41 108,16 111,36 109,53 109,29 104,83 104,01 104,40

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 88,91 45,80 57,77 284,56 53,26 107,37 118,06 103,38 103,88 99,69 97,29 98,70

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 80,81 92,38 105,05 81,14 91,28 104,64 92,90 92,58 94,59 111,18 109,46109,35

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pernambuco
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Abr Mai Jun Abr Mai Jun Jan-Abr Jan-Mai Jan-Jun Até Abr Até M ai Até Jun

Indústria Geral 117,13 119,83 114,72 105,10 106,92 101,26 106,26 106,39 105,51 104,84 105,38 105,68

 Indústrias Extrativas 98,66 102,58 94,91 101,44 101,48 98,43 101,91 101,82 101,2698,51 98,38 98,79

 Indústria de Transformação 118,32 120,95 116,00 105,30 107,23 101,41 106,50 106,65 105,75 105,21 105,79 106,09

  Alimentos e bebidas 118,55 102,39 116,21 100,61 85,34 96,78 98,04 95,21 95,50 103,54 101,58 100,77

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 148,55 149,47 135,91 142,93 145,05 123,65 135,50 137,38 134,99 130,37 134,81 136,40

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 118,83 126,33 112,41 103,44 121,37 97,19 109,14 111,43 108,97 106,67 109,18 109,48

  Produtos químicos 107,45 111,86 111,11 96,33 93,48 103,42 99,82 98,41 99,24 98,20 96,81 97,74

  Borracha e plástico 106,47 111,71 103,18 110,06 101,87 95,57 113,01 110,52 107,82 112,50 111,17 108,25

  Minerais não metálicos 95,72 105,11 99,56 100,17 108,42 101,34 113,22 112,24 110,36 112,70 113,25 112,61

  Metalurgia básica 127,15 130,36 115,92 135,56 147,25 95,58 115,97 121,51 116,45 108,45 114,60 114,05

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 381,47 466,68 428,68 80,11 99,58 103,03 88,16 90,41 92,29 109,12 106,49 104,64

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Bahia
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Abr Mai Jun Abr Mai Jun Jan-Abr Jan-Mai Jan-Jun Até Abr Até M ai Até Jun

Indústria Geral 112,60 122,37 116,68 101,48 108,50 99,21 105,06 105,78 104,61 105,52 105,77 104,82

 Indústrias Extrativas 148,07 159,61 152,27 107,05 108,82 105,93 111,88 111,20 110,25 112,40 111,72 110,93

 Indústria de Transformação 107,82 117,35 111,89 100,51 108,44 98,07 103,95 104,87 103,66 104,43 104,81 103,83

  Alimentos 110,77 121,07 116,55 102,51 104,82 98,39 105,80 105,59 104,28 106,74 106,40 105,07

  Bebidas 79,05 78,57 70,66 95,08 101,71 94,28 107,41 106,27 104,33 95,54 96,87 97,55

  Fumo 80,91 85,27 84,75 104,67 98,86 111,73 108,38 106,43 107,24 105,94 104,15 104,53

  Têxtil 101,70 104,22 97,55 101,43 101,99 96,97 105,21 104,51 103,18 104,64 103,85 103,05

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 117,99 88,27 101,78 108,91 83,50 85,61 105,25 101,08 98,34 104,68 103,50 102,29

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 99,56 102,52 108,51 107,80 127,03 102,52 103,29 107,37 106,48 99,89 103,53 103,73

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 104,17 98,65 93,98 103,42 104,14 83,57 102,53 102,80 99,55 97,61 98,07 96,74

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 100,79 115,09 104,10 98,07 106,69 98,12 106,88 106,84 105,29 109,07 107,92 106,58

  Metalurgia básica 104,12 113,81 104,98 101,57 113,13 102,01 99,59 102,26 102,22 98,66 100,70 101,22

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 93,60 114,75 105,62 85,43 89,88 79,28 94,92 93,81 91,10118,85 114,56 108,60

  Máquinas e equipamentos 156,61 166,35 149,73 109,89 132,11 98,50 113,33 117,29 113,48 112,05 114,77 111,27

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 121,88 149,32 145,23 93,97 110,96 104,13 106,99 107,87 107,17 108,65 107,77 106,29

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Minas Gerais
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Abr Mai Jun Abr Mai Jun Jan-Abr Jan-Mai Jan-Jun Até Abr Até M ai Até Jun

Indústria Geral 113,84 122,41 124,39 101,33 105,04 116,07 101,95 102,58 104,73 100,51 100,67 102,19

 Indústrias Extrativas 119,41 133,43 142,43 106,34 110,97 119,32 96,50 99,48 102,84 98,63 99,71 101,15

 Indústria de Transformação 111,72 118,21 117,53 99,43 102,68 114,63 104,11 103,82 105,49 101,27 101,05 102,61

  Alimentos e Bebidas 98,34 111,46 120,25 100,17 124,61 118,38 106,13 109,30 110,78 99,05 101,46 102,66

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 127,44 141,61 136,30 96,36 109,25 104,97 97,26 99,60 100,48 98,86 99,39 99,88

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 98,10 108,00 103,57 93,80 101,44 97,19 100,30 100,54 99,95 106,52 105,88 105,09

  Metalurgia básica 113,51 110,03 109,13 103,77 90,16 131,58 110,53 105,86 109,33 102,50 100,38 103,91

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Espírito Santo
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Abr Mai Jun Abr Mai Jun Jan-Abr Jan-Mai Jan-Jun Até Abr Até M ai Até Jun

Indústria Geral 103,28 109,94 103,59 100,01 104,30 100,80 103,73 103,85 103,33 102,59 102,83 103,03

 Indústrias Extrativas 117,39 120,14 105,44 105,16 101,58 91,71 114,14 111,32 107,79 117,24 114,86 112,13

 Indústria de Transformação 100,24 107,74 103,20 98,79 104,98 103,05 101,39 102,14 102,29 99,55 100,27 101,05

  Alimentos 116,10 137,20 129,39 119,95 133,74 112,99 116,73 120,11 118,82 112,77 115,22 115,36

  Bebidas 102,87 102,70 92,83 99,34 104,04 99,56 113,17 111,40 109,57105,86 105,81 105,18

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 129,00 132,95 125,23 95,26 97,08 87,55 97,46 97,37 95,55 107,85 105,49 102,11

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 71,98 73,75 73,52 99,77 110,08 100,12 109,36 109,51 107,77 101,96 104,76 105,08

  Refino de petróleo e álcool 103,76 108,52 106,97 106,08 102,97 140,27 100,63 101,11 106,10 96,58 96,65 101,43

  Farmacêutica 124,75 128,33 109,82 104,32 141,76 103,57 107,02 114,05 112,04 98,17 104,60 106,84

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 85,19 97,30 89,62 92,50 104,16 89,73 85,98 89,67 89,68 83,65 85,11 84,28

  Outros produtos químicos 83,69 87,60 86,62 93,42 96,42 95,10 96,63 96,59 96,34 95,70 95,94 96,06

  Borracha e plástico 67,32 67,62 67,76 100,07 75,23 90,81 92,14 87,89 88,39 80,3778,52 79,70

  Minerais não metálicos 140,27 156,90 153,08 95,38 91,66 95,39 100,99 98,85 98,24 108,62 104,99 103,37

  Metalurgia básica 89,20 94,82 101,40 85,99 87,94 96,04 88,28 88,21 89,54 93,0692,73 93,49

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 140,19 179,47 154,40 86,11 103,35 83,18 98,97 99,94 96,72 108,65 107,41 103,07

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio de Janeiro
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Abr Mai Jun Abr Mai Jun Jan-Abr Jan-Mai Jan-Jun Até Abr Até M ai Até Jun

Indústria Geral 109,34 124,80 119,45 98,95 106,63 100,47 103,27 103,99 103,36 102,96 103,00 102,37

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 109,34 124,80 119,45 98,95 106,63 100,47 103,27 103,99 103,36 102,96 103,00 102,37

  Alimentos 74,46 108,22 118,14 97,57 113,50 110,37 101,22 104,32 105,66 99,39 100,19 101,07

  Bebidas 93,26 99,20 95,84 93,29 104,16 99,14 104,23 104,21 103,35 103,75 102,71 101,14

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 85,25 98,76 94,09 90,24 99,62 92,43 97,56 98,01 96,98 92,94 93,25 93,31

  Vestuário e acessórios 100,64 115,81 95,20 90,12 111,66 100,37 95,53 98,97 99,20 90,82 91,84 92,16

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 120,94 124,97 119,19 102,83 101,57 102,02 101,41 101,45 101,54 101,82 101,54 101,38

  Edição, impressão e reprodução de gravações 119,28125,79 113,00 113,03 104,03 98,97 103,07 103,27 102,56 113,41 111,61 109,24

  Refino de petróleo e álcool 103,69 110,87 110,65 118,80 98,75 108,20 108,72 106,30 106,65 105,23 104,10 104,64

  Farmacêutica 99,83 131,13 124,16 79,76 106,75 101,94 103,60 104,30 103,87 116,53 116,31 113,85

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 126,02 136,53 126,89 96,54 106,78 96,25 99,20 100,72 99,96 99,64 100,05 99,50

  Outros produtos químicos 100,14 102,23 96,96 99,10 97,17 92,16 100,67 99,94 98,59 101,19 100,58 100,00

  Borracha e plástico 105,41 111,51 106,85 93,41 97,86 96,35 99,15 98,88 98,46 98,33 97,78 97,32

  Minerais não metálicos 100,00 110,99 105,48 94,10 105,65 101,41 97,59 99,21 99,58 96,57 97,28 97,49

  Metalurgia básica 121,17 128,47 122,58 99,14 107,19 109,89 96,85 98,92 100,6496,82 97,02 97,89

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 98,48 104,66 98,29 90,59 98,16 93,42 93,41 94,36 94,20 94,64 94,64 94,30

  Máquinas e equipamentos 127,99 145,18 136,84 95,86 105,96 98,39 103,09 103,71 102,76 103,17 102,66 101,55

  Máquinas para escritório e equips. de informática 183,41 237,79 234,08 127,74 155,92 141,90 132,76 137,90 138,68 129,16 131,48 133,01

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 118,61 145,13 133,66 94,35 110,97 98,55 104,30 105,72 104,42 110,41 109,66 107,53

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 129,01 138,40 142,01 105,10 111,86 95,95 119,79 118,04 113,42 102,33 103,62 101,78

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 136,19 159,27 144,44 101,98 116,16 98,04 107,81 109,56 107,44 103,42 104,80 103,68

  Outros equipamentos de transporte 116,38 139,00 119,80 93,93 105,56 86,84 99,97 101,20 98,51 103,23 103,59 101,70

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - São Paulo
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Abr Mai Jun Abr Mai Jun Jan-Abr Jan-Mai Jan-Jun Até Abr Até M ai Até Jun

Indústria Geral 107,36 122,56 118,83 93,71 100,93 98,79 94,30 95,71 96,25 97,99 97,05 95,78

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 107,36 122,56 118,83 93,71 100,93 98,79 94,30 95,71 96,25 97,99 97,05 95,78

  Alimentos 103,86 125,48 127,64 96,84 106,22 109,72 100,01 101,49 103,06 97,06 96,94 97,63

  Bebidas 109,41 100,58 96,79 101,29 110,06 108,97 111,90 111,58 111,19 107,89 107,53 106,67

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 110,98 104,40 104,24 90,22 86,15 84,28 88,60 88,12 87,47 85,78 85,26 84,30

  Celulose, papel e produtos de papel 114,64 117,31 97,31 104,72 98,97 85,86 108,89 106,71 103,09 109,22 108,52 106,30

  Edição, impressão e reprodução de gravações 161,92200,11 209,88 126,37 109,16 121,75 85,27 90,00 94,98 90,05 88,73 87,60

  Refino de petróleo e álcool 88,05 106,55 103,38 92,65 106,22 102,30 100,98 102,16 102,19 112,18 107,92 100,30

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 47,24 47,29 52,55 105,99 82,69 95,11 91,98 90,20 90,97 86,3588,74 93,20

  Borracha e plástico 96,82 115,02 103,58 103,48 114,66 104,81 116,79 116,32 114,26 105,04 105,77 105,07

  Minerais não metálicos 81,08 95,87 94,52 84,73 100,86 98,80 91,63 93,50 94,40 98,8198,38 97,65

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 92,74 101,28 103,28 86,29 97,07 101,98 101,86 100,87 101,05 99,30 99,23 100,06

  Máquinas e equipamentos 113,15 126,90 123,88 92,71 94,71 110,46 84,87 86,80 90,13 83,50 82,25 83,20

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 102,36 123,75 113,99 108,47 115,49 107,19 113,01 113,53 112,43 124,61 125,38 124,44

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 181,33 207,90 190,88 78,64 96,55 79,68 81,83 84,87 83,90 102,69 100,24 96,18

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 74,70 89,58 76,73 83,10 95,72 88,84 89,35 90,73 90,41 90,81 90,41 90,02

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Paraná
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Abr Mai Jun Abr Mai Jun Jan-Abr Jan-Mai Jan-Jun Até Abr Até M ai Até Jun

Indústria Geral 95,37 109,97 107,13 89,92 102,67 97,80 98,39 99,27 99,02 97,08 97,01 96,63

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 95,37 109,97 107,13 89,92 102,67 97,80 98,39 99,27 99,02 97,08 97,01 96,63

  Alimentos 88,04 100,55 98,82 82,51 88,46 84,18 90,76 90,27 89,18 96,9695,54 93,50

  Bebidas - - - - - - - - - - - -

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 102,57 115,45 110,58 89,70 101,39 96,55 100,39 100,60 99,89102,40 101,58 100,47

  Vestuário e acessórios 53,52 60,60 65,48 83,36 99,53 83,46 96,06 96,75 94,03 87,92 88,35 87,20

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 87,60 103,83 96,46 70,02 83,04 76,46 78,36 79,34 78,84 91,0289,27 86,87

  Celulose, papel e produtos de papel 125,16 126,60 124,23 101,15 101,34 98,96 103,51 103,06 102,36 104,93 104,33103,45

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico 95,37 108,82 101,90 101,82 119,04 102,38 116,82 117,27 114,56 105,34 106,84 106,80

  Minerais não metálicos 89,58 96,37 96,40 91,86 92,43 93,52 92,56 92,53 92,71 97,10 95,96 94,75

  Metalurgia básica 124,65 144,41 134,31 92,42 106,30 97,85 95,43 97,71 97,73 98,45 98,56 98,08

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos 102,36 130,90 125,28 90,85 113,72 130,58 98,28 101,47 105,74 85,83 87,26 90,87

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 104,53 123,83 114,47 96,58 108,03 100,42 106,24 106,62 105,54 92,36 93,79 94,63

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 143,20 174,32 175,82 108,47 159,52 130,06 122,66 129,32 129,45 120,38 122,40 122,44

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Santa Catarina
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Abr Mai Jun Abr Mai Jun Jan-Abr Jan-Mai Jan-Jun Até Abr Até M ai Até Jun

Indústria Geral 97,52 108,28 101,10 91,18 97,73 93,31 96,39 96,68 96,09 96,45 96,44 96,06

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 97,52 108,28 101,10 91,18 97,73 93,31 96,39 96,68 96,09 96,45 96,44 96,06

  Alimentos 88,31 101,47 99,14 95,81 110,52 104,32 103,01 104,51 104,48102,99 103,66 103,65

  Bebidas 152,04 133,23 72,57 107,36 98,85 101,90 108,98 106,49 105,96 106,06 105,80 104,58

  Fumo 162,07 211,83 195,52 76,95 89,18 88,07 93,06 91,70 90,81 99,30 96,89 94,11

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 73,94 85,76 77,13 83,42 89,72 80,59 94,01 93,09 90,89 91,80 90,21 88,55

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 125,95 121,37 119,00 115,41 99,99 98,95 106,77 105,34 104,23 101,59 102,06 101,35

  Edição, impressão e reprodução de gravações 86,08 82,40 79,87 96,69 87,17 83,02 97,60 95,41 93,22 100,98 99,50 97,33

  Refino de petróleo e álcool 79,19 86,50 81,34 80,09 91,07 94,02 92,00 91,81 92,15 106,32103,98 105,19

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 99,77 106,73 104,63 96,75 95,66 103,33 96,94 96,66 97,75 94,30 94,70 95,84

  Borracha e plástico 98,33 112,30 106,25 97,04 108,49 107,40 103,12 104,22 104,75 96,38 97,57 98,80

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica 123,23 122,43 110,74 111,73 102,75 96,88 101,03 101,40 100,63 97,32 97,64 98,01

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 102,94 114,66 105,81 87,06 101,11 85,21 88,04 90,67 89,68 92,29 93,37 91,80

  Máquinas e equipamentos 73,79 78,66 76,97 82,92 84,99 71,67 83,72 83,96 81,81 82,03 83,17 81,80

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 124,03 137,85 132,16 100,19 114,80 104,32 99,68 102,70 102,98 98,07 99,48 100,31

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 82,62 94,32 91,21 98,66 111,57 111,58 96,50 99,63 101,63 91,39 93,24 94,70

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio Grande do Sul
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Abr Mai Jun Abr Mai Jun Jan-Abr Jan-Mai Jan-Jun Até Abr Até M ai Até Jun

Indústria Geral 111,22 125,25 126,76 95,15 109,28 101,98 99,71 101,74 101,78 100,96 101,61 100,92

 Indústrias Extrativas 107,74 132,52 111,39 79,38 100,48 82,15 75,86 80,86 81,09 83,29 82,19 80,13

 Indústria de Transformação 111,51 124,64 128,05 96,71 110,14 103,81 102,18 103,87 103,86 102,67 103,51 102,96

  Alimentos e bebidas 114,37 133,45 133,47 90,74 110,24 102,60 98,91 101,35 101,58 102,66 103,58 102,87

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos 100,52 91,38 111,67 134,51 122,09 109,32 110,68 112,75 112,07 93,47 95,56 95,93

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 90,11 103,96 107,19 91,59 102,58 101,80 110,07 108,38 107,14 106,03 105,39 104,46

  Metalurgia básica 124,32 122,06 127,07 118,74 102,67 109,12 114,24 111,75 111,29 115,86 114,73 114,39

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Goiás
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Séries com ajustamento sazonal 2005
Locais Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Amazonas 123,64 124,89 128,89 137,61 140,20 153,67 129,98 132,21 124,71 129,90 122,91 122,47

Pará 119,90 120,21 116,30 122,08 119,16 123,18 119,16 121,52 126,11 127,64 125,79 127,41

Região Nordeste 110,56 107,68 107,09 107,25 107,28 107,39109,12 108,26 107,18 107,27 109,58 112,34

Ceará 111,47 109,74 108,62 110,88 112,23 109,03 107,56 109,00 104,31 104,91 109,19 110,58

Pernambuco 110,28 107,88 108,63 104,28 106,20 108,04 109,00 109,84 110,08 108,37 112,17 112,74

Bahia 110,18 110,60 111,92 111,62 110,84 115,39 115,70 117,53 113,54 112,70 114,68 121,12

Minas Gerais 112,12 110,74 111,49 113,70 111,05 117,54 116,25 116,15 115,05 116,23 115,39 116,48

Espírito Santo 115,71 112,81 117,57 114,54 113,72 107,82 105,49 112,44 113,31 116,75 116,32 114,87

Rio de Janeiro 101,82 95,73 104,58 103,99 102,95 103,45 99,70 106,00 105,97 104,66 106,38 105,86

São Paulo 115,18 112,73 113,81 113,34 114,42 117,41 115,55116,55 113,81 113,64 115,88 119,18

Paraná 122,38 119,96 119,77 116,82 121,43 119,40 115,03 118,52 117,47 113,57 111,11 120,80

Santa Catarina 107,73 107,71 109,23 107,90 106,34 107,95 103,16 102,31 100,60 102,65 104,21 106,54

Rio Grande do Sul 104,06 103,12 103,67 98,81 102,13 104,46 103,06 105,12 100,59 99,55 99,70 105,04

Goiás 113,57 111,38 118,83 122,41 114,74 120,73 119,74 117,56 114,75 112,84 115,68 121,26

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Indicadores da Produção Industrial - Indústria Geral - Regional
Índice Base Fixa Mensal (Número-índice)

(Base: média de 2002=100)
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Séries com ajustamento sazonal 2006
Locais Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Amazonas 129,38 144,98 137,13 126,22 129,83 122,86

Pará 132,27 130,06 136,87 134,03 140,77 141,03

Região Nordeste 111,27 111,31 110,29 112,61 110,93 108,91

Ceará 120,67 118,15 116,56 117,21 115,24 116,24

Pernambuco 111,24 108,55 113,28 116,11 110,66 113,13

Bahia 117,61 117,68 116,65 119,25 118,72 116,33

Minas Gerais 116,93 118,00 118,21 117,83 119,86 116,63

Espírito Santo 118,06 114,85 117,67 119,73 119,28 125,35

Rio de Janeiro 107,42 103,69 105,84 104,28 107,21 104,25

São Paulo 116,13 118,17 117,44 118,39 120,30 117,56

Paraná 112,75 112,64 112,71 114,94 122,32 117,10

Santa Catarina 108,65 107,01 105,77 104,01 106,45 105,67

Rio Grande do Sul 99,91 101,52 96,94 97,09 98,01 96,84

Goiás 115,19 115,04 119,00 116,89 125,06 122,72

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Índice Base Fixa Mensal (Número-índice)
(Base: média de 2002=100)

Indicadores da Produção Industrial - Indústria Geral - Regional
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